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INTRODUÇÃO

O presente Mapa de Riscos foi elaborado no âmbito da etapa preparatória da contratação, em conformidade com o art. 18, inciso X, da Lei nº
14.133/2021 e com os arts. 7º, 10 e 17 do Decreto estadual nº 10.207/2023, com a finalidade de iden3ficar, analisar, avaliar e propor respostas
aos riscos associados ao processo de contratação e à futura execução contratual.

Descrição do Objeto

Registro de Preços para eventual aquisição de computadores (desktops), notebooks e monitores, de diferentes configurações, des3nados ao
atendimento das necessidades dos órgãos e en3dades da administração pública estadual, conforme especificações técnicas definidas no Termo
de Referência.”

O Decreto Estadual n° 10.207, de 27 de janeiro de 2023, o qual regulamenta a etapa preparatória das contratações na administração pública
direta, autárquica e fundacional do Estado de Goiás, dispõe o seguinte acerca do gerenciamento de riscos:

Art. 7º Durante a etapa preparatória, o processo de contratação será instruído, no que couber, com os seguintes documentos:

IV – matriz de riscos;

...

Art. 10. Compete à equipe de planejamento da contratação realizar as atividades de planejamento no processo de contratação, com
a execução das seguintes tarefas:

III – o gerenciamento de riscos; e

...

Art. 17. A gestão de riscos nas contratações deve ser promovida para avaliar, direcionar e monitorar os processos licitatórios e os
respectivos contratos, com o intuito de alcançar os objetivos do art. 11 da Lei federal nº 14.133, de 2021, e deve compreender:

I – a gestão de riscos referente ao metaprocesso de contratação, realizado pelos responsáveis pela governança do órgão ou da
entidade, nos termos do parágrafo único do art. 11, c/c o art. 169, ambos da Lei federal nº 14.133, de 2021, em sentido amplo; e

II – a gestão de riscos em cada processo específico de contratação, nos termos do inciso X do art. 18 da Lei federal nº 14.133, de
2021, em sentido estrito, realizada pela equipe de planejamento da contratação.

§ 1º A análise de riscos de que trata o inciso II do caput deste artigo poderá resultar na elaboração de matriz de alocação de
riscos pela equipe de planejamento da contratação, nos termos do art. 22 da Lei federal nº 14.133, de 2021.

[grifo nosso]

Neste contexto, preliminarmente cumpre esclarecer que existe uma diferença entre os conceitos de matriz de riscos e de matriz de alocação de
riscos. É possível, dentro de um procedimento de gerenciamento de riscos, estabelecer uma matriz de riscos que não necessariamente envolva a
necessidade de alocação de riscos contratuais entre a contratante e contratada.

Tanto é que, conforme o § 1º do Art. 17 do Decreto Estadual n° 10.207/2023, a análise de riscos em cada processo específico de
contratação poderá resultar na elaboração de matriz de alocação de riscos.

A matriz de riscos é uma etapa prévia da alocação de riscos e serve para iden3ficar riscos contratuais, classificá-los de acordo com os impactos e
as probabilidades de ocorrência, bem como para prever medidas de mi3gação. Feita essa matriz em relação aos riscos envolvidos na execução
contratual, torna-se possível, caso necessário, distribuí-los entre a contratante e contratada.

SEÇÃO 1 - GERENCIAMENTO DE RISCOS

O gerenciamento de riscos permite ações conLnuas de planejamento, organização e controle dos recursos relacionados aos riscos que possam
comprometer o sucesso da contratação, da execução do objeto e da gestão contratual.

O ciclo do gerenciamento de risco refere-se ao movimento conLnuo e sistemá3co de iden3ficação, análise, avaliação, tratamento e
monitoramento das ações frentes aos riscos, com a comunicação e consulta às partes envolvidas, acontecendo de forma linear ou transversal a
todas as etapas dos processos de gestão de riscos.

O Mapa de Gerenciamento de Riscos deve conter a iden3ficação e a análise dos principais riscos, consis3ndo na compreensão da natureza e
determinação do nível de risco, que corresponde à combinação do impacto e de suas probabilidades que possam comprometer a efe3vidade da
contratação, bem como o alcance dos resultados pretendidos com a solução de TIC.

Para cada risco iden3ficado, define-se a probabilidade de ocorrência dos eventos, os possíveis danos e impactos caso o risco ocorra, possíveis
ações preven3vas e de con3ngência (respostas aos riscos), a iden3ficação de responsáveis pelas ações, bem como o registro e o
acompanhamento das ações de tratamento dos riscos.



Os riscos identificados devem ser registrados, avaliados e tratados:

a) Durante a fase de Planejamento, a Equipe de Planejamento da Contratação deve proceder às ações de gerenciamento de riscos e
produzir o Mapa de Gerenciamento de Riscos;

b) Durante a fase de Seleção do Fornecedor, a Equipe de Planejamento da Contratação e os Agentes de Contratação devem proceder às
ações de gerenciamento dos riscos e atualizar o Mapa de Gerenciamento de Riscos;

c) Durante a fase de Gestão do Contrato, a Equipe de Fiscalização do Contrato, sob coordenação do Gestor do Contrato, deverá proceder à
atualização conLnua do Mapa de Gerenciamento de Riscos, procedendo à reavaliação dos riscos iden3ficados nas fases anteriores com a
atualização de suas respec3vas ações de tratamento, e proceder também com a iden3ficação, análise, avaliação e tratamento de novos
riscos.

SEÇÃO 2 - IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS RISCOS

A iden3ficação dos riscos compreende o reconhecimento e a descrição dos riscos relacionados aos obje3vos/resultados de um objeto de
contratação, envolvendo a identificação de possíveis fontes de riscos.

A análise dos riscos se refere ao desenvolvimento da compreensão sobre o risco e à determinação do nível do risco. Na análise dos riscos deve-se
avaliar o impacto do risco sobre o obje3vo/resultado, avaliar a probabilidade de ocorrência do risco, e definir o nível do risco com base na Matriz
de Probabilidade x Impacto.

Logo abaixo, seguem as tabelas com os parâmetros escalares u3lizados para representar os níveis de probabilidade e impacto que, após a
mul3plicação, resultarão nos níveis de risco, que direcionarão as ações relacionadas aos riscos durante todas as fases de contratação
(planejamento, seleção de fornecedor e gestão do contrato).

 

PROBABILIDADE PESO DESCRIÇÃO DA PROBABILIDADE

Improvável 1 O evento ocorre apenas em circunstâncias
excepcionais, sem histórico de ocorrência.

Raro 2
O evento pode ocorrer em algum momento, de forma

inesperada ou casual, com histórico de ocorrência
parcialmente conhecido.

Possível 3 O evento poderá ocorrer, com frequência reduzida,
com histórico de ocorrência conhecido.

Provável 4 O evento poderá ocorrer, de forma esperada, pois o
histórico é amplamente conhecido.

Quase Certo 5 É esperado que o evento ocorra na maioria das
circunstâncias.

 

IMPACTO PESO DESCRIÇÃO DO IMPACTO

Desprezível 1
O impacto do evento nos objetivos/resultados é

insignificante, estando adstrito a procedimentos de
determinado setor ou unidade.

Menor 2

O impacto do evento nos objetivos/resultados é pequeno,
mas afetam de certa forma os procedimentos de

determinada área ou setor influenciando os resultados
obtidos.

Moderado 4
O impacto do evento nos objetivos/resultados é médio e

tem capacidade de afetar áreas ou unidades isoladas,
porém é recuperável.

Maior 8
O impacto do evento sobre os objetivos/resultados da
organização é de gravidade elevada, envolvendo áreas

inteiras do órgão e/ou seu conjunto e é de difícil reversão.

Catastrófico 16
O impacto do evento sobre os objetivos/resultados da

organização tem potencial desestruturante sobre todo o
órgão e é irreversível.

 

O produto da probabilidade pelo impacto de cada risco deve se enquadrar em uma região da Matriz de Probabilidade x Impacto, conforme
abaixo:



Fonte: CGE/GO

SEÇÃO 3 - AVALIAÇÃO E TRATAMENTO DOS RISCOS IDENTIFICADOS

A avaliação do risco envolve a comparação do seu nível com o limite de exposição a riscos, a fim de determinar se o risco é aceitável.

O limite de exposição a riscos representa o nível de risco acima do qual é desejável o tratamento do risco. Espera-se que, com os resultados do
tratamento, o nível de risco real fique abaixo do limite de exposição.

A avaliação dos riscos deve seguir os seguintes passos:

·         Iden3ficar, na Matriz de Probabilidade x Impacto, os riscos cujos níveis estão acima do limite de exposição a risco (faixas laranja e
vermelha da Matriz);

·         Iden3ficar, para os riscos acima do limite, as respec3vas fontes, causas e eventuais consequências sobre a organização como um
todo;

·         Identificar os riscos que estão abaixo do limite de exposição:

- para os riscos cujos níveis se encontram na faixa amarela, deverá ser avaliada a necessidade de monitoramento;

- os riscos cujos níveis se encontram na faixa verde, poderão ser aceitos, sem que qualquer providência tenha que ser tomada.

Considerando o apetite aos riscos do órgão, segue abaixo os limites de exposição ao risco:

·         Riscos acima do limite de exposição: faixa vermelha e laranja;

·         Riscos com necessidade de monitoramento: faixa amarela;

·         Riscos que podem ser aceitos: faixa verde.

O tratamento dos riscos compreende o planejamento e a realização de ações para modificar o nível do risco. O nível do risco pode ser modificado
por meio de medidas de resposta ao risco que mi3guem, transfiram, reduzam ou evitem esses riscos. Somente devem ser objeto de tratamento
os riscos priorizados.

As tabelas a seguir apresentam as diretrizes para a priorização do tratamento dos riscos e as opções de tratamento.

DIRETRIZES PARA PRIORIZAÇÃO E TRATAMENTO DOS RISCOS
Nível do Risco Descrição Diretriz para Resposta

Baixo Risco aceitável, dentro do apetite a risco da
organização.

Nenhuma ação é exigida e as oportunidades podem ser
exploradas, desde que determinadas pelo gestor da unidade ou
equivalente.

Médio Risco aceitável, dentro do apetite a risco da
organização.

Não se faz necessário adotar medidas especiais de tratamento,
exceto manter os controles já existentes, porém requer
monitoramento.

Alto Risco rejeitável, além do apetite a risco da
organização.

Deve ter tratamento e resposta em um intervalo de tempo
determinado.

Extremo Risco absolutamente inaceitável, muito além
do apetite a risco da organização. Deve ter resposta imediata.

 

OPÇÕES DE TRATAMENTO DOS RISCOS

Aceitar riscos
Consiste em tolerar os riscos, sem pra3car nenhuma ação específica, pois, ou o nível do risco é



Aceitar riscos considerado baixo, ou o custo é desproporcional ao benefício.

Ocorre quando o risco está dentro do nível de tolerância da organização.

Mitigar riscos

Consiste em ações para reduzir a probabilidade ou o impacto de ocorrência do risco, ou até mesmo
ambos. É a resposta adotada para a maior parte dos riscos. Um risco normalmente é mi3gado quando é
classificado como “Alto” ou “Extremo”.

Mitigar o risco significa implementar controles que possam diminuir as causas ou as consequências dos
riscos, identificadas na etapa de identificação e análise de riscos.

Transferir riscos

Consiste em ações para compar3lhar ou transferir parte do risco a terceiros, mediante contratação de
seguros ou terceirização de atividades.

Um risco normalmente é compar3lhado quando é classificado como “Alto” ou “Extremo”, mas a
implementação de controles não apresenta um custo/benefício adequado.

Evitar riscos

Consiste em descon3nuar a a3vidade que gera o risco, podendo implicar, por exemplo, na ex3nção da
atividade ou do processo de trabalho.

Um risco normalmente é evitado quando é classificado como “Alto” ou “Extremo”, e a implementação
de controles apresenta um custo muito elevado, inviabilizando sua mi3gação, ou não há en3dades
dispostas a compartilhar o risco.

Considera-se quase impossível no setor público.

SEÇÃO 4 - MONITORAMENTO DAS AÇÕES DE TRATAMENTO DE RISCOS

Esta etapa compreende o acompanhamento e a verificação do desempenho ou da situação de elementos da gestão de riscos, podendo abranger
a política, as atividades, os riscos, os planos de tratamento de riscos, os controles e outros assuntos de interesse.

O monitoramento das ações de tratamento de riscos envolve a verificação conLnua ou periódica do funcionamento da implementação e dos
resultados das medidas mi3gadoras. O monitoramento deve considerar o tempo necessário para que as medidas mi3gadoras produzam seus
efeitos.

O monitoramento consis3rá na atualização da análise e avaliação do risco, assim como do estágio de execução das medidas de tratamento do
risco e dos resultados dessas medidas. A sua responsabilidade está à cargo do dono do risco, que é a pessoa, papel ou estrutura organizacional
com autoridade e responsabilidade para gerenciar um determinado risco.

Durante a etapa de acompanhamento das ações de tratamento dos riscos, deverá ser realizado o registro dos eventos relevantes relacionados ao
gerenciamento de riscos, que deverá ser atualizado durante todas as fases de contratação (planejamento, seleção de fornecedor e gestão do
contrato).

SEÇÃO 5 – DA COMUNICAÇÃO

 Na hipótese de ocorrência de um dos eventos identificados, deverá haver a comunicação entre as partes interessadas, de maneira a informar
sobre o ocorrido, contendo as seguintes informações mínimas:

Detalhamento do evento ocorrido, incluindo sua natureza, a data da ocorrência e sua duração estimada;
As medidas que estavam em vigor para mitigar o risco de materialização do evento, quando houver;
As medidas a serem tomadas para fazer cessar os efeitos do evento e o prazo estimado para que esses efeitos cessem;
As obrigações contratuais que não foram cumpridas ou que não irão ser cumpridas em razão do evento; e
Outras informações relevantes.

SEÇÃO 6 – MAPA DE GERENCIAMENTO DOS RISCOS IDENTIFICADOS

O Mapa de Gerenciamento dos Riscos é a representação formal onde são registrados os riscos identificados e avaliados, sob a perspectiva de
probabilidade e impacto (nível do risco), de forma a permitir a definição das ações necessárias ao seu gerenciamento.

Assim, elenca-se abaixo os riscos e as ações de tratamento a serem implementadas para modificar a probabilidade ou a consequência dos riscos,
definindo os responsáveis.

 

 

Risco Identificado Descrição Probabilidade Impacto Classificação
de Risco Ação Preventiva Ação Corretiva Responsável

Descontinuidade
Tecnológica

(Obsolescência)

O fabricante encerra a
produção do modelo
ofertado ou do
processador antes da
conclusão das entregas,
devido à volatilidade do
mercado de chips.

Alta Alto Extremo

Garantir estoque
mínimo regulador ou
contrato de
fornecimento firme
com o fabricante antes
de ofertar o lance.

Fornecer modelo
tecnicamente
superior ao licitado,
sem custo adicional
para a
Administração,
conforme cláusula de
atualização
tecnológica.

Contratada

Gargalo Logístico
na Distribuição

Falha no agendamento
ou incapacidade de
entregar
simultaneamente em
órgãos distintos e
dispersos, gerando
atrasos.

Média Alto Alto

Elaborar e apresentar
Plano de Logística
detalhado (rotas e
cronogramas) e
manter equipe de
entrega dimensionada
para picos de
demanda.

Reforçar a frota de
entrega e estender o
horário de operação;
Realizar entregas
emergenciais fora de
rota para suprir
atrasos.

Contratada



Falha no Suporte
Técnico (SLA)

Incapacidade de atender
aos chamados de
manutenção dentro dos
prazos estabelecidos
durante os 60 meses de
garantia exigidos.

Média Alto Alto

Manter rede de
assistência técnica
credenciada e com
estoque de peças de
reposição (spare parts)
validado
periodicamente.

Substituição
imediata do
equipamento
defeituoso por um
de backup enquanto
se realiza o reparo;
Ampliação da rede
de técnicos.

Contratada

Incompatibilidade
de

BIOS/Firmware

Entrega de
equipamentos com BIOS
genérica ou travada,
não desenvolvida pelo
próprio fabricante do
hardware, ferindo
requisito técnico.

Baixa Médio Médio

Realizar testes
rigorosos de bancada
e homologação de
amostra com a equipe
técnica antes da
entrega massiva.

Recolhimento total
do lote reprovado e
substituição por
equipamentos em
conformidade com o
requisito de BIOS
proprietária.

Contratada

Desequilíbrio
Econômico
(Câmbio)

Variação abrupta do
dólar tornando o preço
registrado inviável para
a importação dos
componentes.

Alta Alto Extremo

Realizar operações de
proteção cambial
(Hedge) e gestão
eficiente de estoque
no momento do
registro da Ata.

Absorver a variação
cambial dentro da
margem de lucro ou
renegociar custos na
cadeia de
suprimentos (o
realinhamento só é
permitido em casos
excepcionais e
imprevisíveis).

Contratada

Não
Conformidade

Ambiental

Fornecimento de
equipamentos sem as
certificações exigidas
(RoHS, Energy Star,
EPEAT) ou com
eficiência energética
inferior à Categoria A.

Baixa Baixo Baixo

Validar as certificações
junto ao fabricante no
momento da compra
dos
insumos/importação.

Substituição dos
equipamentos
entregues por
unidades certificadas
e recolhimento dos
itens em
desconformidade.

Contratada

Defeitos de
Fabricação em

Lote (DOA)

Alto índice de
equipamentos
chegando mortos (Dead
on Arrival) ou com
falhas precoces,
indicando falta de
controle de qualidade
na fábrica.

Média Médio Médio

Exigir e aplicar
Controle de Qualidade
(QA) rigoroso na saída
da linha de montagem
do fabricante.

Realizar a "Troca
Expressa"
(substituição
imediata de
equipamento novo)
para falhas ocorridas
nos primeiros 30 dias
de uso.

Contratada

Incapacidade
Logística / Atraso

A contratada não
conseguir realizar a
entrega simultânea e
capilarizada dos mais de
40 mil itens em órgãos
distintos.

Média Alto Alto

Exigir Atestado de
Capacidade Técnica de
30% e solicitar Plano
de Logística prévio.

Aplicação de multas
por atraso e
notificações
extrajudiciais;
Acionar o segundo
colocado no registro
de preços se a
inexecução for total.

Gestor do
Contrato /
Equipe de

Planejamento

Desvio de
Especificação

Técnica

Recebimento de
equipamentos com
componentes inferiores,
arquitetura
incompatível (ex: ARM)
ou sem requisitos de
BIOS proprietária.

Baixa Alto Médio

Realizar análise
minuciosa de amostra
ou ficha técnica
durante o
Recebimento
Provisório antes do
aceite final.

Rejeitar o lote
desconforme e exigir
substituição imediata
sob pena de rescisão
contratual.

Equipe de
Planejamento

Falência ou
Descontinuidade

do Suporte

A empresa contratada
falir ou abandonar o
contrato durante os 60
meses de garantia,
deixando o parque sem
manutenção.

Média Médio Médio

Exigir que a garantia
seja prestada
preferencialmente
pelo fabricante (rede
autorizada) e não
apenas pela revenda.

Acionar
judicialmente a
empresa e buscar
contratação
emergencial de
manutenção ou uso
de garantia
subsidiária do
fabricante.

Gestor do
Contrato /
Equipe de

Planejamento

Desequilíbrio
Econômico-
Financeiro

Aumento abrupto do
dólar ou inflação de TI
tornando os preços da
Ata defasados, levando
ao desinteresse do
fornecedor.

Alta Alto Alto

Realizar pesquisa de
preços robusta e
atualizada para balizar
bem o valor estimado.

Analisar pedidos de
reequilíbrio com
rigor técnico; Se
inviável, cancelar o
item da Ata e realizar
nova licitação.

Gestor do
Contrato /
Equipe de

Planejamento

Risco Identificado Descrição Probabilidade Impacto Classificação
de Risco Ação Preventiva Ação Corretiva Responsável

 

SEÇÃO 8 - CONCLUSÃO

Considerando a natureza do objeto da contratação, e que os riscos iden3ficados e classificados na Matriz de Gerenciamento de Riscos são
passíveis de mi3gação, para a pretensa contratação não será necessária a formalização no Edital e/ou Contrato da Matriz de Alocação de Riscos
entre as partes envolvidas, decorrente de eventos supervenientes à contratação, impactantes no equilíbrio econômico-financeiro.



Por fim, em que pese a pretensa contratação não contemplar uma Matriz de Alocação de Riscos, foram levantados todos os elementos para um
adequado gerenciamento de riscos de todo este procedimento de contratação.

SEÇÃO 9 - APROVAÇÃO E ASSINATURA

 

Responsável Função Equipe
RENATO PEREIRA SILVA Integrante Técnico Equipe de Planejamento
MARCELO GOMES DE SOUZA Integrante Técnico Equipe de Planejamento
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